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ata 

histórica 
A data gloriosa do 31 de 

Janeiro é uma página bri- 
lhante da história política 

de Portugal. Um punhado 
de portugueses cheios de 
amor e brio pátrio, respi- 

  

rando a pureza de uma sã |vendeu a 20500, no ano passa- 

da Silva Briosa 

BECOS | 
  

ZUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato | 
Tiago A. Ribeiro 

Recreio Artístico | 
me | 

sociedade de recreio de Avei- 

PELA BAIRRADA | ro, fundada por' operários, 
, receb:mos um ofício de agra- 

À CRISE vinícola, equiva- decimento pelo envio gratui- 

lente, nesta região, à crise | tO do nosso jornal, 

económica e financeira, aten- Aos novos dirigentes da 
: | Simpática agremiação recrea- 

dendo a que a vinha constitúi ativa desejamos muitas pros- 
principal cultura, devendo o vi- | peridades em prol do Recreio. 
nho constituir também a prin-| 
cipal fonte de receita — está-se | 
agravando cada vez mais. das coutadas, 81 perdizes, dos 

Bastará dizer-se que, em mé- |50 casais que um caçador portu- 

dia, há dois anos o vinho se guês — o sr. Augusto Simões — 
havia encomendado, tendo mor- 
rido 19 na viagem. 

  

  

  

| Da Direcção desta velha | 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alma Popular 
Nº 515 

  

Jornal republicano, li- 

“terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
“rêsses do concelho | 
“d'Oliveira do Bair-. 

| ro e da região bair- 

  

    

  

   
Redacção, Administração e Tipografia 

  

|————— OLIVEIRA DO BAIRRO - 

NA HORA QUE PASSA... 
  

t 

A razão 

  

da Forca 

  

  

  

Temos dito diversas ve- 
[ze que acima de tudo, na 
política dos povos, ama- 
imos a Paz. Mas não vale a 
pena andar a adormecer 
jêsses mesmos povos com 
(filosofias pacifistas, magui- 
ficas em teoria, mas con- 
traproducentes e nefastas, 

que nos é permitido so- 
nhar — para impedir uma 
nova hecatombe, uma no- 
va derrocada de povos e 
de nações. 

Porque a Fôrça só teme 
a Fôrça. Só duas Fóôrcas 
em equilíbrio podem tra- 

do baixou para 12 e perado 
e honesta administração do &! Crua 

mente o seu preço não vai além 

erário público, renina, 7. Com a atenuante, é cer | 

e pôs a bom caminho à Cê 1,9, duma melhor produção, mas 
ravana que nada mais pre 'com a agravante da falta de | 
tendia do que fazer vingar procura, o que mais dificulta, 

uma idéia, na certeza de |ainda a vida já atribulada das 

salvar o país da derrocada classes menos abastadas. 

: Oxalá que se vão tomando, 

financeira, sendo ao MES medidas eficazes, de modo a me-. 
mo tempo um protesto jus- 

  

lhorar a situação da Bairrada 
to contra v ameaçador e que, tal como se apresenta, cau- | 
humilhante ultimatum. sará a ruima de muitos lavra-| pazito que olhava para elas com 

Custou cada casal, pôsto em 
Lishoa, 120 francos, mas com os 
respectivos direitos alfandegá- 
rios, o seu preço deve elevar-se 
a 120 escudos. 

Já é ter paixão pela caça! 

REMATE CÓMICO 
a MÃlI, severamente: 

— Julinho! O que é feito das 
tangerinas que estavam em cima 
do aparador da casa de jantar ? 

— Olhe, mãi: dei-as a um ra- 

pa zer o equilíbrio universal. 
na prática. E é por isso que nós, pa- rá Re E sso que nós, pa 
RE ani aa | cifistas por educação, paci- 

o ente à fstas por princípio, paci- 
sombra dos imortais prin- | fistas por sentimento, pres- 
cípios, enaltecer o Direito, | nesta-hora-angus > O gus- 
a Justiça, a Razã poa SULA azdo, à MO- tada da vida dos Povos, 

o nosso preito à Fóôrça: ral internacional, é real-| 
mente interess E a LO ESTA ente interessante. Mas,| aquela fôrça que é a única 

salvaguarda, hoje, da li- através de toda a História, 

berdade e da independên- 

  

a Fôrça tem sido sempre 
a razão suprema. Esta é a 
dura realidade de todos os 

cia das Nações que real- 
mente querem ser inde- 

Melhor seria, pois, que o dores, 
31 de Janeiro vingasse, 

porque; naquela época, os 
homens, sem vícios políti- 
cos, cobertos apenas pelo 
manto da pureza de prin- 
<ípios, decerto ergueriam 

bem alto, defendendo-o 
com ardor, o sacrossanto 
nome de Portugal. 

Foram vencidos êsses 

pioneiros de uma idéia sã 
e cheia de amor, generosi. 
dade, carinho e humanis. 

mo. 
Mas, porém, a idéia não 

se desvaneceu, fortaleceu- 
se, tornou-se um facto de- 

corridos 19 anos, embora 
as ondrs das defecções 
surgissem, o que todavia 

não fez esmorecer os ven- 
cidos de há 48 anos. 

Recordar o 31 de Janei- 

ro de 1891 é desfolhar, só- 
bre as campas dos venci- 
dos, pétalas de saudade, 
sinalizando essa página 
histórica o sacrifício,o res-| 
peito, a honra pelo bom 
nome dêste velho Portu- 
gal 

Vito. 

  

RRERKKNHMIIA 
égte número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 

ERKRRRARARA 

  

SONHO DE PAZ, 

nistro da Inglaterra, qual pom-| 
ba de ramo de oliveira no bico, | 
é hoje conhecido em todo o 
mundo como o mais fervoroso 
apologista da paz. 

| A paz constitúi o seu mais 
lindo sonho. 

No entanto, e sobretudo de- 
pois das decepções de Munich e 
de Roma, a Inglaterra prepara-se 
afanosamente para a guerra—que 
se julga inevitável. 
Numa das últimas noites, o sr. 

Chamberlain, afirmou pelo rá- 
dio: 

  

  

  

— Sabem o que eu já fiz pela 
(paz e o que serei capaz de con- 

| tinuar a fazer. Mas, para que se- 
jamos respeitados, precisamos de 
estar preparados para o que der 
e vier.   O seguro morreu de velho... | 

NOMENCLATURA... 

PUBLICOU o nDiário do Go-| 
vêrno» um decreto determi- 

nando que passe a denominar-se, 
Aldeia Viçosa a freguesia de| 
Porco, concelho da Guarda. | 

Realmente. .. assim como 208) 
habitantes do Porto se chama. 
portuenses, aos de Aveiro, avei-| 
renses, etc. como deveria cha | 
mar-se aos naturais da freguesia | 
de Porco?... | 

A designação não seria nada | 
lisongeira... : | 

E aqui, não muito longe de 
nós, ao sul de Vagos, existe tam- 
bém uma povoação denominada 
Leitões — e que, como a de Por- 
co, está a pedir mudança de no-| 
me. | 

Para honra dos seus habitan-| 
fesisce | 

| 
PERDIZES | 

REMETIDAS da Hungria, che- 
garama Arraiolos e Azambu-| 

ja, destinadas ao repovoamento 
    

[olhos tão tristes que me fez pe- 
na! 

— Fizeste bem, meu filho. Mas 

HAMBERLAIN, Primeiro Mi-/ Juerm cru date prqueno ' — Esse pequeno... era eu! 

  

Notas à pressa 

  

No «Carvalho Araujo» re- 
gressaram 40 individuos que 
se encontravam presos no 
Castelo de Angra do Herois- 
mo, por motivos politicos e 
abrangidos pela recente 
amnistia. 
— Chegaram a Lisboa as 

urnas contendo os restos mor- 
tais dos srs. capitão Durão e 
tenente Ferreira da Silva, 
combatentes na Espanha na- 
cionalista. 

— Faleceu, com 80 anos, 
em Pessegueiro do Vouga, 
Antônio Martins, construtor 
civil, que deixa 85 filhos e 
grande numero de netos e 
bisnetos, 

— O sr. Almirante Gago 
Coutinho foi convidado para 
assumir o lugar de coman- 
dante em chefe da grande es- 
quadrilha de aviões civis bra- 
sileiros que, em 3 de Maio 
próximo, aniversário do des- 
cobrimento do Brasil, voará 
sóbre Porto Seguro, onde, 
aportou, em 1500, Pedro Al-| 
vares Cabral, 

— O Primeiro Ministro in- 
glês, sr. Chamberlain, foi à 
Itália para, de harmonia com 
o govêrno francês, tratar com 
Mussoline de vários assuntos 
internacionais, nomeadamen- 
te a questão da Espanha, as 
pretenções italianas na Afri- 
ca e no Mediterrâneo, etc. 

Parece que tudo ficou na 
mesma... até vêr.. 

e o 

Assinai e propagai a: «Alma 

Popular». 

+ 

vempos. . pendentes e livres. 
Para se ser respeitado é 

o Direito, sem a Fôrça pa- 
ra o apoiar, não passa de 

princípios. 
Para ser independente, 

para ser livre, para viver 
com dignidade e com or- 
gulho, é preciso ser forto. 

Só as nações que perde- 
ram a fé nos seus destinos 
deixam de tomar posição 
nesta mobilização geral, 
material e espiritual, que 
hoje comove e movimenta 
o mundo. 

. 

x * 

Infelizmente, não basta 
amar a Paz, o Direito, a 
Justiça, a Razão. Torna-se 
indispensável cricr tam- 
bem condições de vida, 

cional. Ser iorte para con- 
seguir viver. 

Ser forte. possivelmen- 
te—êste o único sonho 

preciso ser forte — porque! 

nesta vasta arena interna-| 

Desgraçados dos povos 
"quê se deixam adormecer, 
confiando apenas na Razão 

uma deliciosa afirmação de 8 na Justiça... Desgraça- 
idas das Nações que, con- 
fiando apenas naqueles 
imortais princípios que de- 
viam erguer na verdade 
um mundo novo, de bon- 
idade e de respeito mútuo, 
!deixam de criar, a par da 
leterna fôrea do espírito, 
aquela Fôrça material. que 
'é hoje como ontem, afinal, 
a Razão suprema... 

Paoifistas, sim. Profun- 
damente pacifistas, sem- 
pre. Mas defendendo a Na- 
ção armada, a conjugação 
de todas as fôrças espiri- 
tuais e materiais da Nação, 
já que a Fôrça é a garan- 
tia única do Direito, da in- 

  

idependência e da liberda- 
e dos Povos. 

Ribeiro de Carvalho. 

(Da «República» ). 
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Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos H-cnitais da Universida- 
de do abra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa)   
00000000 000 

Pela Imprensa 
  

«Independência d'Agueda» 

Completou 34 anos de vida 
êste nosso republicano colega, 
que se publíca na afamada vila 
de onde tira o nome. 

A «independência», de glorio- 
sas tradições, vem defendendo 
com afan e bairrismo os interês- 
ses não só da vila como de todo 
o ridente concelho. 

Ao seu ilustre director, velho 
amigo, sr. dr. Eugénio Ribeiro, 
e a todo o pessoal lá da casa, 
enviamos as nossas saiidações. 
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ALMA POPULAR 

| 
21—1-—989. | 

dois mêses que não rabisca- 

mos para a «Alma Popular», 

voltamos novamente á liça 

dando notícias desta terra, 

(Versos oferecidos à Juiza da Festa | por ser uma das que se en- 

O” Senhora dos Febres, 
Minha rica santinha, 
Ve lá se “inda queres 

Que ela não seja minha. 

em 1938) - 

Salva-me por milagre, 
Vale ao meu coração, 
Cheio de fé eu peço 
De joelhos perdão. 

Pequei, mas só agora 
Vi que era pecador, 
A causa de tudo isso 

Foi malfadado amor. 

Mas, co'as mãos erguidas, 

Requeiro salvação, 
Não me deixes sózinho, 

Concede-me perdão. 

HORÁCIO. 

contra no esquecimento com 
respeito a melhoramentos, 

que sô por falta de homens 

não chegem ao conhecimento 

do Govêrno, que tantos sub- 

sídios tem dado para todo o 

Pais. Nós vivemos neste ma- 

rasmo, chegando mesmo a 

crêr que Ois da Ribeira está 

desviada do mapa geográfico. 
De entre os melhoramentos 

que precisamos, e que não 

nos temos cansado de lem- 

brar, uma escola é a ponte 

eram os que mais interessa- 

vam ao nosso povo. 
Muito bem, Agora; que vol- 

tou a mexer-se no caso da 

ponte, sem querermos alon- 
gar-nos em considerações, de- 
sejamos apenas qu. desta vez 

sejam melhor fadados os des- 
tinos do povc de Ois da Ri- 

beira, que quere a ponte. 

Falar nas ruas dentro do 

lugar, isso então é doloroso. 

Só se ouvem queixumes, di- 

tos, mas não sem fundamen- 
to, porque, para confirmá-lo, 

  
  

  

Noticias do primo Zé 

Primo Bonifício : 

Ainda há pouco aparecia, in- 

falivelmente, no mais acérrimo 

defensor dos interêsses bairradi- 

nos — «Alma Popular», o pen- 

samento de Julião Quintinha: 

«Uma terra sem imprensa é se- 

melhante a um corpo sem voz». 

Pois, meu amigo, agora digo 

eu: «Uma terra sem um corres- 

pondente é semelhante a nma 

boca sem lingua». 
E que dizes tu a isto, ó Boni- 

fício? E' a falta de vagar, eu, 

compreendo, são os ensaios à 

acotovia para ela cantar bem», 

são os afazeres do «Escondidi- 

nho», o projecto do Cruzeiro, 

etc., etc., que te impedem de da-| 

res as tuas notícias. Não te lem- 

bras que tantos conterrâneos 

teus, atirados à mercê da Sorte 

pelas mais longinquas paragens, | 

esperam a todo o instante notí- 

cias da sua terra natal?! Não te 

lembras dum Manuel Neves e 

“Família, dum Santos Pato e res- 

peitável sogra (vá lá com letra 

minúscula, porque ainda não é 

das “maiores...), dum Alvaro 

Ferreira, dum Horácio de Car- 

valho e de tantos outros cujos 

momes me não ocorrem agora?! 

Noulros tempos, mesmo sem 

«Novidades», ainda liamos novi-| 

dades dêsses recantos da Bairra-! 

da, mas agora que te entregaste 

à fleugma, ao descanso, à vida 

humilde de «um servo perigosos, 

mada mais fazes que não seja 

procurar a tua Serafina, limpar o 

precioso «guarda-cacos» da pen- 

são que serves, as antenas... do 

sr. Saraiva e pouco mais. 

Toma o exemplo do «joire», 

de S. Tiago (Aveiro), e dá sem- 

pre as tuas noticias: 

  

CEE 

LUTUOSA 

Faleceu em Paradela (Ague- 

da) a mãi muito extremosa mos 

do nosso velho amigo, sr. dr.| mento. 

Henrique Baptista da Cunha, 

digno notário na vila de Se-| freguesia a esposa do sr. Ma- 

ver do Vouga, e sogra do nuel Tomaz Carretos, a quem 

tambem nosso amigo, sr. An-| enviamos os nossos mais sen- 

tónio Fernandes Urbano, de tidos pêzames, 

Saima (Sangalhos). 
Aos doridos enviamos as|um ano o sr. Fernando S. da 

nossas sentidas condolências. | Costa; no dia 29 completa 

* 

  

é passar pela rua do Cabo, e 

aí para O Oriente, sôbre o Ja- então se verá a razão que as- 

pão, está passando um violento | siste ao nosso povo. 

furacão. E que te parece, ó Bo- 

nifício, não será o Destino a vin- | targo em que nos encontra- 

E China do furacão japo-/mos e, portanto, mãos à 

nês?l... 
Cumprimentos ao sr. Saraiva 

e, para ti, aqui ficam os protes-| doente a menina Leontina P. 

tos do que protesta contra a tua Tavares, que felizmente se 

presente atitude de protesto 

Zé das Côdeas. 

E' tempo de sairmos do le- 

obral 
— Tem estado gravemente 

encontra já melhor. 
— Tambem tem passado in- 

comodado de saude o nosso 
dedicado amigo e abastado 

proprierário, sr. Albano J. de 
Almeida. 

— após um ano de doença, 
levantou-se já do leito a me- 
nina tMirene, filha do sr. Ma- 
nuel S. dos Santos. Muito fol- 
gamos. 

A todos os doentes deseja- 
completo restabeleci- 

— Faleceu hã dias nesta 

— No dia 3 completou mais 

mais uma risonha primavera 

a menina Estrela, filha do di- 

gno professor da Trofa do 

Tambem faleceu na Póvoa| Vouga e nosso bom amigo, 

do Forno o sr. Antônio de|sr. Luís Maria de A. e San- 

Oliveira Quintaneiro, tio do|tos; e no dia 31 tambem faz 

nosso amigo e assinante, sr.|anos o nosso amigo, sr. Da- 

Henrique Grangeia. O seu fu-| vid S. dos Santos, 

neral foi muito concorrido. 

Sentidos pêzames a toda a| mentos. 
familia enlutada, 

A todos os nossos eumpri- 

— Depois de bastantes dias 

de grandes camadas de neve, 

estamos atravessando um in- 

verno impertinente, mas pró- 

Contando apenas 23 anos, | prio da quadra. 

faleceu igualmente no mesmo 

lugar, já em 12 de;Dezembro |O dia 1,9. de 1939 apareceu- q 

do ano passado, o nosso as-|nos carrancudo, 

sinante, sr. Acácio Simões de | bastante; prejudicando deve- 

| Oliveira. 
Ainda que tarde, peis só | preparados para êsse dia. 

agora do facto tivemos conhe- 

— Torminou o ano de 19381 

chovendo 

ras os festejos que estavam 

Não iadmira, porque é fru- 

«No passado domingo, tantos cimento, enviamos os nossos |ta do tempo. 
de tal, foi sorteado, pel. Socie- 

dade Bovina desta freguesia, um 

bezerro que coube a determina- 

do fulano, e pouco depois arre- 

meteu contra a esposa dêste feli-| 

fou um dentista». Etc., etc. 

sentimentos a toda a fami- 

lia. 

Faleceu no dia 28 do passa- 

zardo e lhe arrancou quatro go mês de Dezembro em Vila 
dentes. Foi a primeira vez que neal q sr. Antônio de Abreu 

nesta terra, meus senhores, se ri-| A ra ujo Malheiro, sargento 

ajudante reformado, irmão 

Aqui tens. E, como esta, mui-| do nosso amigo, sr. Eugénio 

Um leitor. 

Atafona 

Vende-se uma de moer mi- 

  

  

“tas outras por aí se hão-de ter | Malheiro, chefe da Secção de lho, em bom estado, com pe- 

passado sem de tal nos dares| Finanças em Cantanhede. 

Sentidas condolências aos 
conhecimento. 

Vou terminar por aqui. Parece doridos. 

que sinto trovejar e, assim Geve   
ser, porque ainda ontem li que ESEDEea 

dras quási novas, Quem pre- 

tender, fale com Manuel Ro- 

drigues Soares — Oliveira do 

Bairro.   

Depois de volvidos quási| 
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Norte e Françá, aos preços 

Encarrega-se de obter 

solicitar os passaportes. 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C.*, L. 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal— Seriedade e Economia 

Passaportes 

de Lisboa e Porto. 
toda a documentação para 

  

Procure esta casa nas 

Cantanhede, Palhaça e Sant 

toda a concorrência. 

Comprar bom, bonito e 
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Mealhada, Almas da Ariosa, Oliveira do Bairro, Bustos, 

concorre com um lindo e variado sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pulverizadores — Torpilhas 

  

VJosé d'Almeida G., h.“ 

ANADIA 

feiras de Vilarinho, Moita, 

o Amaro (Estarreja), onde 

barato, só na antiga casa 
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Junta de Freguesia 
Sessão de 1—1—939 

Foram passados 4 atestados, 
3 de residência para efeitos de 
casamento e 1 de pobreza. 

Sessão de 15—1-—939 

Autorizou os seguintes paga- 
mentos: 

A Duarte Lemos & Filhos, de 
consêrto numa torueira do fon- 
tenário de Vila Verde, 14$00; 

A Mateus da Conceição, do 
Repolão, de materiais fornecidos 
para o aqueduto do Ortigal, | 
24890; | 

A Manuel Cardoso de Olivei-| 
ra, de serviço que prestou com 
jornalerros na limpeza de valetas 
dos lugares de Vila Verde, Es- 

trada, Caneira e Alagõa, 174800; 
A Albina de Figueiredo, Suc.?, 

desta vila, de pregos e diversos 
materiais que forneceu para a 
fonte da Cabecinha, 126870; 

A António Joaquim de Carva- 
lho, de cimento que forneceu pa- 
ra o aqueduto do Ortigal, 135800; 

A João Baptista d'Oliveira, 
Suc., duma lâmpada - electrica 
ue forneceu para o relógio da 

tôrre, 5870; 
A José Tôrres, de serviço de 

operários e materiais para O 
aqueduto do Ortigal, 43800; e 

A António Francisco Bandeira 
Póvoa, escrivão desta Junta, de 
expediente que abonou, 24880. 

— Foram passados 3 atesta- 
dos de residência. 
— Foi mais deliberado oficiar | 

ao revd.º Pároco da Freguesia | 
a dar-lhe conhecimento de que 
esta Junta resolveu concorrer 
com 50800 para a recepção a fa» 
zer a Sua Ex* Revd.”! o Sr. 
Administrador Apostólico da, 
Diocese de Aveiro. 

  

  

TE 
| Sociedade — 
É —R 

Numa Casa de Saude, em 

a
 

  

  

| Coimbra, sofreu a extracção de: 

um kisto o nosso amigo, sr. Al- 

varo Marques, que já se encon- 

tra convalescente na Palhaça. 

— Visitou-nos no domingo 

o mosso amigo e assinante, sr. 

Virgilio d' Azevedo Costa, de 

Alhandra. 

— Fez 4 anos no dia 24 de 

Janeiro a menina Selene de 

Jesus Soares, filha do nosso as- 

sinante, sr. Artur Soares; on- 

tem fê-los o sr. João Medeiros, 

tambem nosso assinante; e no 

dia 6 completa 12 primaveras 

a menina Ema Miquelina de 

Oliveira Costa, filha do nosso 

assinante, sr, Virgilio d' Azeve- 

do Costa, de Alhandra, Para- 

bens. 

em ie a a a — —— 

AVISO 

Pedimos aos nossos assinantes: 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mut- 

dem de residência, a fim de não. 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

Yoão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bica e dentes 

Consultas no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas na Far-   RECEPTORES FILIPS, Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 
  mácia, ás terças e sábados, das. 

14 ás 17.
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Fábrica Cerâmica d   

ENXERTIAS 
Figueiras de garfo e borbulha 
Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras nos 
Macieiras vo cla 

Cerejeiras a cm ; Ste Cê 
Roseiras » » de qual- 

quer espécie, ] 
Efectua-se a enxertia de qual- 

quer idade. 

Virgílio Alves Gondêsso 

ALMA POPULAR 

EXENNO 
x 
x 
x 
a 

e Oliveira do Bairro   
  

x 
Oxxxx 

x 
KEENO 

  

Trabalhos de Férias 
Il 

«Coração» por Edmundo de 
Amicis 

A obra Coração de Edmun- 
do de Amicis deve ser justa- 
mente considerada como com- 
pêndio de moral que é forma- 
do pelas impressões dum ano 
lectivo inteiro, escritas por 
um rapaz da terceira classe | 
duma escola municipel da 
Itália, apenas com algumas 
modificações.De vez em quan- 
do êste rapsz escrevia o que! 
sentia, o que via, o que lhe 
ensinavam, e assim conse» 
guiu escrever uma obra—um 
compêndio de moral dos mais 
completos, dos mais porfei- 
tos. 

O estilo, bem como o assun- 
to, é útil e proveitoso a to- 
dos, e principalmente às 
crianças de nove a catorze 
anos. 

Neste bom (oração alguma 
coisa de bom penetra o inti- 
mo da nosso peito, dando-nos 
a boa disposição para a prá- 
tica do bem, da moral, de tu- 
do aquilo que de sagrado e 
puro tem o coração humano. 
A sua leitura é tão deleitosa 
que, se a nossa atenção bem 
se concentaar, se a voz do 
sentimeuto se erguer altiva, 
sentimos a grata e solene ex- 
pansão das delicadas e das 
mais rudes fibras do nosso 
ser. Então se apodera de nôs 
uma vontade imensa de, num 
minuto, devorar olivro,guar- 
dando, para todo o sempre,l reu com invulgar animação 
no puro sacrário de nossa al- 
ma, aquelas preciosas reli 
quias da moral, Coração lido 
uma vez, apetece ser lido ou- 
tra... e outra... e outra 
vez... atê que, quási sabido 
de ror, permaneça numa es- 
tante ou numa secretária, 
sendo considerado como a 
Biblia de casa. 

Por vezes êsse bondoso ra- 
paz faz-nos compreender a 
sua grande sensibilidade e a 
esmerada educação que seus 
psis lhe ministraram. As li- 
ções da aula por êle reprodu- 
zidas, sendo tão internecedo- 
xas e morais, são dignas de 
estar sempre nos actos dêstes 
jovens moços cuja alma anda 
ainda em formação, 

E para completar a beleza 
da obra aparecem contoe men- 
sais — contos que o profes- 
sor, de mês a mês, dava na 
aula, São todos de caracter 
pairiótico: —um glorioso fei- 
to histórico praticado sem» 
pre por uma criança; uma 
criança a mostrar ao mundo 
qual a alma, o sentimento 

ãtaliano. 
Coração — «obra que faz cho- 

rar sem entristecer» — é um 
guia do caminho do Bem; é 
farol de mágicos e feiticeiros 
clarões — luzes do ouro que 
brilha àlêm nos Céus, luzes 

aa paz que reina aos pês de 
Deus, radiações do amor que 

de. 
Coração, porque é um guia 

para bem nos conduzirmos 
na sociedade, e uma adapta- 

levará ao Céu... 
Se acaso um dia, ao manso 

cair da noite, eu ficar absor- 

é a recompensa da Eternida-| 

ção da moral de Jesus Cristo, 
deve ter deixado profundos e 
lúcidos traços no coração da- 
queles que se prezam de se-| 
guir na terra o Astro que os 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção| 

dos nossos leitores para a 
4 página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

derão interessgr. 

O O Cm 

Pelo Hospital 
Relação das pessoas que 

se subscreveram com di-   nheiro ou géneros para a| 
capela do Hospital de Oli- 
veira do Bairro : 

M. do C, Vasconcelos, 2850; 
Turibia Vela, 5800; Julia Candi- 
da, 2850; Angelo Pato, 5890; 
Américo Porto, 2850; Maria Ca- 
niça, 1850; Dr. Reais Pinto, 108; 
Manuel Ruivo, 1900; Antenor 
Baptista, 1$00; Joaquim Soares, 
850; A. Oliveira Coelho, $50; 
Faustino F, Pinto, 1800; Manuel 
Pinto, 1800; Mario Carvalheira, 
850; Elisa Lindinha, 1800; Rosa 
de Jesus, 1/2 alqueire de milho; 
Joana F. Cruz, 1$00; Delfina de 

to, caindo em sonho, ê a mão 
de Deus que, afastando-me 
do mundo da realidade, me | 1800; Arminda, 850; Luisa Bou- 

transporta a regiões idealiza- | ca 
doras onde só há coraçues co- 
mo o Coração de Amicis... 

Bustos, Férias do Natal de 1938, 

Manuel de Oliveira da Concei- 

— —— ame 

| Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

precise. 

Tem todas as dióptrias que 

Jesus, 1800; Antonio Ruas, 1800; 
Rosa Ferreira, $50; José Dias 
Ferreira, 1800; Mauia Ferreira, 

ça, $50; João F. Caneira, 5800; 
Marcos de Oliveira Vela, 10800; 
José Oliveira Bouça, 10800; Ma- 
nuel Matos, 5800; José Oliveira 
Vela, 10800; M. Pires d'Almeida, 
5800; Rosa Estima Ladeira, 1800; 
Norberto Oliveira Vela, 15800; 
José Pires, 2850; José Falcão; 
1$00; Antonio S. Bouça, $50, 
Joaquim A. Ferreira, 2800; Joa- 
quim Moreto Novo, 2800; Anto- 
nio Pinheiro, 2850; Armando 
Carvalheira, 2800; Antero Hen- 
riques, 1850; Mateus da Concei- 
ção, 108%; Maria do Louro, 1/2 
alqueire de milho; Saudade S. 

5800. 
(Continua), 

  E 4 cem   
| «Jazz Águia Azul» 
| ar 
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Azul», desta vila, que foi abri- 
Hhantar um baile, que decors 

nhã, em honra da Tuna Aca- 
démica da Universidade de 
Coimbra, que naquela noite 
deu um sarau de arte uo 
Teatro Aveirense. 
Como de costume, em hai- 

les de categoria, o «A'guia 
Azul» portou-se de fórma a 
honrar a nossa terra, 

Felicitamos os seus compo- 
nentes. 

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
livremente para aquele País, 
a todos os portugueses dos 
dois sexos e de qualquer profis- 
são, não sendo preciso car- 
ta de chamada. Dirigir a 
António de Almeida, agen- 
te habilitado — Praça da 
Rêpública—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
passagens ao preço das 
Companhias de Lisboa e Por- 
to. 

nt às 7 e meia horas da ma- 

  

Deslocou-se a Aveiro, no 
passado dia 28 de Janeiro, 
a «Orquestra Jazz Aguia 

ARMAZEM 
aquele onde tem estado instala” 
do o Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de Arroz. 

  

  

Conceição, 1800; Maria Tavares, 

ARRENDA-SE, nesta vila, 

Agradecimento 

Maria Rosa Simões da Con- 
ceição, seus pais e irmãos, veem 
por êste meio agradecer, muito 
reconhecidos, a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral 
'de seu marido, genro e cunhado 
— Acácio Simões d'Oliveira, fa- 
lecido no dia 12 de Dezembro 
p. p., e pedem desculpa de qual- 
quer falta involuntária. 

Póvoa do Forno, 31-1-939. 

aeee Pio 

Anunciar na «Alma 
Popular » é negócio ga- 

rantido. 

mai derem 

Trespasse 

Trespassa-se uma oficina de 
reparações de bicicletas com to- 
dos os Seus pertences, em bom 
local. Dirigir a Américo Martins 
de Almeida — Troviscal (Olivei- 
ra do Bairro).   

Despedida 

Viriato Joaquim d'Oliveira, da 
Serena, tendo retirado para Afri- 
ca, sem tempo de se despedir 
dos seus amigos e pessoas de 
suas relações, vem fazê-lo por 
êste meio, a todos oferecendo os 
seus préstimos em Lourenço 
Marques (Africa Oriental), e co- 
munica que fica sendo seu pro- 
curador o sr. António dos San- 
tos, comerciante, do lugar da 
Fogueira. 

Serena, 9-1-939, 

Indicações úteis 

  

Taxa militar 

Até ao último dia do corrente 
mês de Fevereiro está em paga- 
mento voluntário a taxa militar. 
Depois dessa data o pagamento 
será feito em dôbro; 

Cuidado, pois. 

Calendário de Fevereiro 

Domingo 
Segunda 
Terça” + 
Quarta . 
Quinta . . 
Sexta su 
Sabado. . 

Encomendas postais 

ultimamente em vigor: 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 

até 10 quilos, 6800. 

8 
Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente c; vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas . 840 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . va Et Ds $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo . $40 

Telegramas, cada 7 lavra , $20 

? 
Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  
  

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 

Até 2 

4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 

3 

PERDEU-SE 
Uma letra aceite por José 

Nunes Branco, no valor de 
400800, e com a data de 17 de 
Janeiro de 1939, Esta letra de- 
ve ter sido perdida no per- 
curso de Oliveira do Bairro 
a Aveiro (Banco de Portu- 
gal). 

Pede-se, pois, a fineza, a 
quem a tenha achado, de a 
entregar a José Nunes Bran« 
co, Oliveira do Bairro, e avi- 
sam-se os Bancos de que não 
devem transaccionar com a 
referida letra, 

  

& a» 
REXKKKH «RR 

Adolfo de Almeida Ribeiro 
Advogado em Águeda 

Reabriu o seu escritório em 

Anadia, onde vai às segundas, 

quartas e sextas-feiras. 

KRK EH x $ PpIa AR RaRd 

Venda 
  

VENDE-SE em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

  

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

pes, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

Dr. buis da Conceição 

Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos ;=== 

DOENÇAS DOS PULMÊES 

Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4  



ALMA POPULAR 

  É] 

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

  

  

LISBOA-PORTO 

ou nã sua Agencia em OLIVEIRA DO PALIO     
h. 
  

hos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 

público em geral que está fabricando debulhadoras 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 

seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

  

  

Pr E 
“Ama Popular, 

Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, RES) 7850 

Possessões port, e Espanha  415$00 
“ i i ul Outros países , 20$00 

Ss O I U D ol us na cochonilhas, icéria, Pp Número avulso, $50 

eme es , » 

1 f Pp destruir lagartas, piolhos, etc. onde Anúncina..s comuniados ara destruir Ttas, , ., : 
3 4 24 da linha , + cs. 

Inseciox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. Srt : rio 
Permanentes, contrato especial, 

  

Especial contra o pulgão da vinha e todos os Koi od fred duiieh tes; Ad bjo 

Arzetox iinteêio roedores da vinha e árvores de fruto. [E ESSAS 

i Preparado eficaz na destruição das formi- an pe 

Formitox gas “gos pomares. 

Ad r I Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes etftitkito 

tiderol dar aderência e mais rendimento. e 

e ada Trabalhos 
mentos a ; Ê 

me ir dao en à Tipográficos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G. dé 

TODOS 08 GÉNEROS 

Carimbos de: borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

dFFrRPEIO 
PEEGECCOBOGODS 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quahi- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

      DODOSDPPDDOO 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO—“BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris Fotografias 
Para bilhete de identidade- 

le outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Antônio Berne Cardoso 

Fazendas, forros e mindezas 
  

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 

| dores. 

  

RARERAKEXKANKAHIKMRII E 26 

Fábrica Cerâmica -—- 
GUERRA & GRUZ, bh. 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

= dades     

: 
x 
x 

x 
x 

x 
Pedimos para não comprarem sem eonsultar * 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores.   
x 
» 
% 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
% 
8 

x 

x 
BRAXARAKARE RRERAKKKARAR 

  

Assinar e propagar a «flima Popular», 

conseguindo-ihe novos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olineirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

OXDROXDLOXDH 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece wma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

DROXDRONXSXDA 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
O ni nr cm eanieaopçs   

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro, 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 
soalmente, a ' 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswickr, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

    

Enxertias= 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de-todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de € “veira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
|” 

Cartões de visita — car fencieã 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

| 
GEDEDSETSESO   

  

na j 
XLS RICK aM e SR 63 Vende-se 

Um motor Lister de 5 1/2 
Cv. 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres - ! 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110:V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico, 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

bs 
Dr. Manuel de Vilhena x 

ADVOGADO 

AVEIRO 
  x. x 
Lourenço de Almeida 

Solicitador encartado, 
com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri-     BRNRANKNHRNHA 

& õ ” gnes, em Anadia,
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